




. . . e, então,disseDeusa Adão:
"Vistoque atendestea voz de tua mulhere comesteda árvore
que eu te ordenaranão come~ses:malditaé a terrapor tua causa:
em fadigasobterásdela o sustentoduranteos dias de tua vida. Ela
produzirátambémcardose abrolhose tu comerása ervado campo.
No suordo rostocomeráso teu pão,atéquetornesà terra,pois dela
fôste formado:porquetu és pó e ao pó tornarás:Eisque o homém
se tornoucomo um de nós, conhecedordo bem e do mal e para
que não estendaa mãoe tometambémda árvoreda vida e coma
e viva eternamente,o Senhoro lançoufora do jardimdo Eden, a
fim de lavrara terra de quefôra tomado.
"E, expul~o'o homem,colocouque-rubinsao orientedo jardim
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. A h~stóriado pecado riginalprojetao Homememduasdimen-
sões:contraditóriasentresi.
No início, feito à imageme semelhançade um sêr supremo,
paraexercerdomíniosôbreos peixesdo mar,asavesdo céue sôbre
a terrainteira.
Assimseriao Homem-Eternidade.
Depois,porquesua condutaofenderauma normadivina, res-
pondeuao primeirojulgamentoe, conednado,sofreua penade ex-
perimentardo Beme do Mal duranteo cursode tôda suavida.
tste é o Homem-Temporal.
o sêrdohomemconsistemduasposiçõesabsolutas,conforme
demonstra filosofiado cristianismoao acentuarque o mesmose
compõede carnee espírito.
(000)------
Meus estimadoscolegase assimeu vos concebo,numarelação
de afinidadeemocional,nestemomentoem que recebeiso grau de
BachareisemDireito:
Iniciais agora a tarefa, a longa tarefa destinadaa identificar
o Homemcomos instrumentosfornecidospelaciênciaqueescolhestes.
Tendes,atravésda doutrinados Evangelhos,que a históriatrans-
mitiu, a visãodo sêr humanoquasepróximoda perfeição,dela po-
rém expulsoporquea suavontade,plasmadapor fôrçasnão analisa
das, contrarioumandamentodirigido no sentidode uma hegemonia
entreos animaise a natureza.
Na mesmafonte,estáa notíciado primeirohomicídio:
,.. .. e e'Standoêlesno campo,sucedeuque levantouCaimcon-
traAbel, seuirmão,e o matou".
E o sanguedo primeirocrimese multiplicoue se misturoucom
a lágrimae a dôr. E o ódioe o amorparticiparamda composição
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vital de Hemem, agera integrado.mais fortementeno.processede lu-
ta entre e Temporal e e Eterno..
(0.00.)------
Fôsteseleitos para testemunhara presençado Bem e da Mal e
para experimentar alegrias e tristezas, através da perspectiva de
Direito.. ,
Não.ves preecupeis,na infânciadestanova experiênciasensível,
cem as tragédias de mundo.a não.ser na cerreta medida em qud a
vossa participação.fôr solicitada e pessível. As tragédias censtituem,
simplesmente,etapas necessáriaspara atingir um estádio.ético. Não
ves preocupeiscem a tragédia come não deveis vos preecupar cem
a guerra perque tanto.uma cemo eutra não foram geradas, intencio-
nalmente, pele amer.
E quando.afirmo que assim deveis proceder, não pretendo ino.
cular-Ihes um sentimentode fuga da realidadeexistencial.Seis teste-
munhas, já o disse, que acompanhamos demais hemens para Ihes
propercienar meios de erientaçãe que os mantenha, tanto. quanto
possível, ceerentesnuma relação.de carne e espírito..
Aes meçesque recebeme grau de Bacharelem Direito, a socie-
dade reserva não. a guerra mas uma infinidade de pequenas bata-
lhas, feitas com a simplicidade do quotidiano, nas quais sereis árbi-
tres eu intérpretesde litigantes.
E, nas meneresou maierescontendas,nos conflitos de estreitas
eu largasdimensões, ireis limpando.a herançadiluida de sangue que
saira de Abel, sentindo.que as lágrimas que melham o drama, re-
presentama tristeza perqu~e hememque faz alguém chorar através
de uma expressão.má de seu cerpo, está se distanciando.mais da
perfeição.de espírito..
(0.0.0.)------
Há um enerme caminho a percorrer.
Até agora vistes tão.somenteprotótiposde conflitos, quando.as
liçõe.sdos mestresprepercionavama visão teórica des problemas hu-
manos, censideradosem função.de Direito..De hoje para o amanhã,
sereis es celaberaderespara a manutenção.da erdem jurídica.
(000.)------
Desde que e hemem sentiu a existênciade seu atuar ceme ne-
cessidadepara encontrar a Paz, passou a cenverter em leis as ne-
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ces~idadesociais.Paratrás ficarao estágioda fôrça física com as
quais se defenderana cavernae nas primeirasorganizaçõesgregá-
rias. Agora, a próprianaturezase ataviara.Uma sensaçãodo justo
e do equitativose infiltravapelasfrinchasde seu espírito.Uma no-
çãoinusitadado comportamentohumanosevoltavaparao interiorde
seu sêr, promanadado desconhecidoe do mistérioda criação!
Séculose séculosviramo desenvolvimentodo Homeme o acom-
panharamdurantetodosos estágiosde lutaentreos valoresde sua
própria síntese:o Eternoe o Corporal.
E a Históriase encarregoude mostrarque quandoo homemfa-
zia projetaro valor corporal,encontrava guerra,o ódio, a malda-
de. E quandoexpandiao sentidodo eterno,ganhavaa Paz,o amor,
a bondade,vi~'aLuzque permitiasolveros problemasda vida com
menorsomade sacrifíciosou renúncias.
O Direitoé ciênciaque procuraestabelecero equilíbriodas fôr-
ças atuantesna sociedade.Não se indaga,nestemomento,quaisos
departamentosda ciênciajurídica,postosem serviçopara realizara
Paz reclamadapelaordemsocial,nemas modalidadespelasquai~,se
caracterizamos fenômenosque atentamcontratal ordem.
A vossaEscola,a Faculdadede Direito,duranteo longoitinerário
de cincoanos, já se incumbiude mostraro conteúdoe a finalidade
das disciplinasem estudo.
E comque sacrifícios,comque enormesdificuldadespara mui-
tos, se aguardavao dia de hoje!Quantasnoites,longasnoitesmar-
caramindelevelmenteos momentosde reflexãoem tôrnodo futuro.
E comque orgulho,comque profundoprazerde espírito,os vossos
pais recebiamas notíciasotimistas,dandocontada (superação)dos
obstáculosnaturaisà vidaacadêmica:os examesparciais.
(000)------
Estamoshoje, aqui mesmo,fechandomais um ciclo existencial.
Dentrodele fomos participantesnecessáriosdebaixoda inspeçãode
umasociedadeque compõea nossacircunstância.
Nestes comemorativos,exercitai a vossa sensibilidadeprocu-
rando reconstituirmentalmenteos episódiosque melhor identifica-
ram a vossapassagem.E, se duranteessa rememoração,houvesse
qualquerressentimentoparacom colegasou mestres,procurailem-
brar que ocorreriaumacompensaçãoentrevirtudese desvirtudese
umareciprocidadede tolerânciaquantoàsvicissitudesalheias.
- O queé fundamentale válidoé a mostrade experiênciahuma-
naquerecebestes,porprovocaçãodasliçõesde Direito.Sea arígús-
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tia, em algunsmomentos,emprestarumatônicaem vossascondutas,
não olvideisque e,laé imanentenos Homensque se dedicama ser.
vir aos seus semelhantes,como resultadode atitudesvocacionais.
A angústianão se afastados sêreshumanosconscientesde suas Ii-
rnitaçõe:,mas preocupadosem atingir o aperfeiçoamentode suas
faculdade'spsíquicas.
Quando me referi ao Homem- Síntese- feitodo Temporal
e do Eterno,não pretendisustentara sobrevivênciade um estádioe
a mortede outro.Somenteos animaisvivemem funçãodo estádio
temporal,atravésdas expressõesda matériae unicamenteos santos
flutuamsôbrea realidadeexistencial.
Querodizer que em vo:saspersonalidadesexistemduas fôrças
em permanentelutae que plasmama contradiçãodo sêr:o Mal e o
Bem,fragmentadosem múltiplossentimentos:ódio, inveja,violência
ou a-Iegria,amor,feliêidade,paz.
Procuraidistinguire'ntreamore desamore comos instrumentos
que a ciênciaeleitavos confereespalhaino mundoo sinal de vos.
sas presenças.
Ides, na condiçãode juizes,aplicaro Direitopara dirimir con-
flitos que a humanidadefabrica.Sois,desdelogo, investidosabstra-
tamentenumpoderque não pode ser arbitrário,masconscientedas
vicissitudeshumanas.Compreender,se possível,os litigiosem suas
causasmais remotas,tendo no coraçãoa bondadee no cérebroa
culturado Direito,parafazer a composição:sensibilidademais inte-
ligência,estaé a vossamissão.Não há maldadeem puniro homem
que violou as fronteirasque separamo Bemdo Mal quandose o
faz atravésda interpretaçãohonestada lei, pois estaé produtode
umalongaelaboraçãohistóricae temcomosuportefilosóficoa pro-
duçãoda Paz.
Cultivai, sempre,a modéstia,lembrandoque a ciênciaeleita
apresentaconstantesmutaçõesem razãodas flutuaçõesdo pensa-
mentoe que tal fenômenolhe conferearestasde enormescomplexi-
dades.
"O que realmentesei é que poucosei" deve ser a credencial
permanentede vossaexpressãointelectual,não como manifestação
de desinterêsse,de covardia,mascomoconfissãode umaindefinida
preocupação,da ânsiadesesperadade saber,da vontadeinstalada
nocaminhoparaa descobertadaverdade. !
Juizes do amanhã:o mundovos oferecerácondiçõesmateriais
e moraisparapresenciaro Homemem contatocoma suacircunstân-
cia. Procuraidesenvolvero.que existede puro em vossosespíritos
para estender,em forma de sentençasju:tas e humanas,a lei que
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serve ao pobre e ao rico, conscientesde que a vossa autoridade




Estado.Traçode união entrea sociedadee o indivíduo.A obriga-
ção de fiscalizarpermanentementea execuçãodas leis, é tarefades-
tinada justamenteaos profissionaisque a sociedadedepositauma
quantiaenormede esperanças,pois da atuaçãodaquelesdependea
manutençãodestaperantea ordemjurídica.
(000)------
Ides,na qualidadede advogados,receberdiuturnamenteos im-
pactosde dramascompostosde personagensimportantesou humil-
des. A oficinado advogadoé o escoadourode tristezase alegrias,é





um direito,o que importadizerque o profissionalda advocaciadeve
~ertestemunhade dramasou comédias,intérpretede umavontade,
condutorde umafórmulalegalcomvistasà realizaçãode momentos
de paz individualcoma vitóriano pleito.
Duranteo tempode atividade,o profissionalirá se aperceben-
do de que o Códigode Éticaprofissionalé a primeiralei de natureza
doméstica,sema qual nãoé possívela realizaçãohonestada lutapa-
ra pedir a aplicaçãodas leis maiores.
(000) :--
As ensinançasacadêmicastiverama virtude de despertaras
vossassensibilidadesparapossibilitara pesquisada realidadecomos
meios do Direito.
Não seriaoportuno,agora,relacionaras obrigaçõese direitos
que irão informaro vossofuturo,pois a densidadedêsteseráco:nr
dicionadaao maisou ao menosque ireisfazer.
Não se pode, plenamente,ensinara viver, nem existemfórmu'..
Ias absolutasde filosofiaque forneçamumacosmovisãoestáticapa:-
ra possibilitara evoluçãodo Homemsegundopadrõesconvenciona-
dos~
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o importantee definitivo,é a consciênciade responsabilidade
pelo vossoprópriodestino,coma faculdadede opçãoentreo Bem
e o Mal, o que implica,em últimaanálise,em conquistarou não a
felicidadeparticular.
(000) ------
Entretôdasas ciências,nenhumase comparaao Direitoquanto
às possibilidadespara a descobertado Homeme sua circunstância.
Essadimensãodo Homemé apanhadapelo Direitoao examinaras
manifestaçõespositivasou negativasque constroemfenômenosre-
levantespara a ordem jurídica.
Nenhumreceiodeveinterrompero livrecursoda vocaçãodesen-
volvidaduranteo estágioescolar,simplesmenteporqueestaishabi-
litadosa exercitara luta pela ~obrevivênciatravésde um plano
maiselevadoe que diz respeitoà manife.staçãoda intelectualidade.
Atravésdestamanifestação,estareismaispertodo estádioético
em que o Homemdeve construiruma concepçãodo Mundo e da
Vida.
"
E' necessária,é imperiosae vital a procurade reservasinte-
rioresparaque o Homemcultivadordo Direitonãocaiaem desgra-
ça da angústiapermanentee do dese~peroque irão mecanizá-Io,
tornado-oespiritualmenteinfecundo,sem poder legar à posteriori-
dade a sementeque irá produzirbonsfrutos na árvoreda vida. Se
o Direitoé ciênciado equilíbrio social,devemos seus cultorese
intérpretesinteressarem-seno processode eliminaçãode contradi-
çõesque possamdesviara sociedadede seus rumosotimistasem
têrmosde progressãopolíticae cultural.
(000) ------
A chamada"concepçãodo Mundo" compreendeo Homemre-
lacionadocomtôdaas manifestaçõesvitaisque se prendemao mun.
do purae simplesmentem todosos seusaspectoshistóricos,políti-
cos,econômicos,sociais,etc.
Por seu lado, a "visão da Vida" é o Homemem relaçãoa si
mesmo,istoé, em face dós imperativosmaisprofundosdo sêr e da
existência:são as aspiraçõesque fogemao domíniodas coisasdas
coisasdomináveis.O ambienteque o cerca(pátria,família, bons,
etc.)porém,não representaa essênciaúltimada existência.A vida
é bemmaisque o merosatisfazerde necessidadescorporais.O ver-
dadeiro viver está mais para além de tôdas essasdeterminações.
Emoutraspalavras:podemossofrerasmaispesadasvicissitudesem
que o núcleoda personalidadesejaatingidoou diminuido.
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. A visãoda vidacolocao Homemparaalémde tôdaa repre-
sentaçãode tempo e espaço,dando-lheuma capacidadede ser,
conferindo-lheuma razãoprofundado existir.
Mas, para atingiro estádioético,é preci~opassarpela expe-
riênciada vida,a fim de podermosestabelecera verdadeiraconexão
com a mesma.Já KANT enunciara:"não existecritériode verdade,
fora da experiência".
---'--- (000)------
Somoschamadosa viver: nossavocaçãofundamentalé viver.
Temosque respeitaressafôrça e tôda nossaaçãodeve ser orienta-
da no sentidoda reverênciapelavida.
A filosofiacristãé um apêlo.constanteà razãoe à reflexão.
(000)------
Dificulta-~e,de dia paradia, o tratodo Homemcomo homem.
Pela precipitaçãodo modode viver, pela intensidadedramáticada
luta pelasobrevivênciamaterial,o Homem,muitavez, tema impres-
~ãode ser um estranhovivendocomestranhos.
Tal fenômeno,ocorrentecom maiordensidadenosgrandescen-
tros, poderá plasmara condutaimpessoal,indiferente,irresponsá-
vel.
Essarestriçãoimpostano livre exercícioda convivênciahuma-
na, torna-~etão generalizada,tão quotidiana,tão íntimaque afinal,
corre-seo granderiscode se afeiçoarà situaçãorp.inante,a ponto
de nãose darcontadisso.
(000) ~
Mas, se o Beme o Mal acompanhàl.mo Homemdesdeo seu
alvorecer;se o crimepassoua se integrarno repertóriode seu itine-
rário e o acompanharáenquantoo Homemfôr a contradiçãode
carnee espírito,deveis,sempree sempre,cultivara reflexãoe a r(l-
zão para procurar,na medidadas po~sibilidadespessoaise exigên-
cias morais,minoraras tragédiasdo mundo.
Êsteatuarjá é umaconcepçãodo Mundoe da Vida.
Mas, na luta pela sobrevivência,fazei com que o Amor subs-
tituao ódio, comque a Pazafastea idéiade guerra.
Êste atuar implicanumaauto-descoberta,que confere ao Ho.
memdimensãouniversale o aproximadeDeus,tido comoentidade
superiore vistoconformeasconcepçõesde cadaum.
